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)NTRODU ÎO

%MUMCENÉRIODEFRAGMENTA ÎODEHABITATS�POPULA ÜESANTERIOR
MENTECONTÓNUASSÎOSUBDIVIDIDASEMCONJUNTOSDEPOPULA ÜES LOCAIS
MENORESQUEPODEMESTAR ISOLADASEMMAIOROUMENORGRAU�DEPEN
DENDODADISTRIBUI ÎOESPACIALDOSFRAGMENTOSEDOPODERDEDISPERSÎO
INERENTE ÌS ESPÏCIES� !S ALTERA ÜES NO TAMANHO� FORMA E DISTRIBUI ÎO
DE UM HABITAT NATURAL PROVOCADAS PELA FRAGMENTA ÎO� AFETAM A TAXA
DE EXTIN ÎO E TAMANHO DAS POPULA ÜES LOCAIS� ASSIM COMO O PADRÎO
DE DISPERSÎO DE INDIVÓDUOS ENTRE ESTAS POPULA ÜES� .ESTE CONTEXTO�
DESTACAMSEDOISGRUPOSDEPROCESSOS���	OSPROCESSOSECOLØGICOS�TAIS
COMOEVENTOS CATASTRØlCOS� ESTOCASTICIDADE AMBIENTAL E DEMOGRÉlCA�
QUE AFETAM PARÊMETROS COMO A REPRODU ÎO� MORTALIDADE� PROPOR ÎO
SEXUALEDISTRIBUI ÎODECLASSESDEIDADE��E��	OSPROCESSOSGENÏTICOS�
MEDIADOSPORDERIVAGENÏTICAEENDOCRUZAMENTO�QUELEVAMÌPERDADE
VARIABILIDADEGENÏTICAEDEPRESSÎOPORENDOCRUZAMENTO��

%SSES DOIS PROCESSOS PODEM OPERAR SINERGICAMENTE PROVOCANDO
FORTE IMPACTONAPROBABILIDADEDEEXTIN ÎODEPOPULA ÜES�PORÏM�NO
CURTO PRAZO OS PROCESSOS ECOLØGICOS SÎO DEMAIOR IMPORTÊNCIA���� )STO
SE DEVE� PRINCIPALMENTE� ÌS mUTUA ÜES NO TAMANHO DAS POPULA ÜES
DECORRENTESDOSPROCESSOSECOLØGICOS�QUEINmUENCIAMDIRETAMENTEOS
PROCESSOSGENÏTICOS�UMAVEZQUEOTAMANHOEFETIVOPOPULACIONALÏO
PRINCIPALFATORRELACIONADOÌSGRANDESMUDAN ASNADIVERSIDADEGENÏ
TICAPROVOCADASPORDERIVAGENÏTICAEENDOCRUZAMENTO�

/TAMANHOREDUZIDODASPOPULA ÜESFAVORECEACASALAMENTOSENTRE
INDIVÓDUOSAPARENTADOS�OUENDOCRUZAMENTO�PROCESSOQUECONTRIBUIPARA
OAUMENTODASIMILARIDADEGENÏTICAENTREOSINDIVÓDUOSDEUMAMESMA
POPULA ÎOE�CONSEQàENTEMENTE�DAPROPOR ÎODELOCIEMHOMOZIGOSE�!
HOMOZIGOSEELEVADAFAVORECEAEXPRESSÎODEALELOSRECESSIVOSDELETÏRIOS
E DIMINUI O VALOR ADAPTATIVODE LOCI CODOMINANTES� O QUEPODE CAUSAR
ADIMINUI ÎODACAPACIDADEDEADAPTA ÎODOS INDIVÓDUOSÌSmUTUA ÜES
AMBIENTAISPROVOCADASPELOSFATORESBIØTICOSEABIØTICOS��

/SEFEITOSDEDERIVAGENÏTICASÎO�PRIMEIRAMENTE�APERDADEALELOS
RAROSEMUMAPOPULA ÎO�LEVANDOÌREDU ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICA
INTRAPOPULACIONALE�PORlM�ÌlXA ÎOAOACASODEALELOSDIFERENTESNAS
POPULA ÜES�RESULTANDONADIFERENCIA ÎOINTERPOPULACIONAL�%MGRANDES
POPULA ÜESOUEMPOPULA ÜESMENORESQUETROCAMGENESVIAMIGRA ÎO
CONSTANTE DE INDIVÓDUOS� OS EFEITOS DE DERIVA GENÏTICA SÎO NEGLIGEN
CIÉVEIS� PORÏM EM POPULA ÜES PEQUENAS E ISOLADAS� SÎO FORTEMENTE
PRONUNCIADOS�

%MPOPULA ÜESNATURAIS�APERDADEVARIABILIDADEGENÏTICAPODESER
CONTRABALAN ADAPELAINJE ÎODENOVOSALELOS�VIAMUTA ÎOE�OU	MIGRA
 ÎO �mUXOGÐNICO	�NOCOMPLEMENTOGÐNICODEDIFERENTESPOPULA ÜES�
0ORÏM� EM UM HABITAT FRAGMENTADO A REDU ÎO DO mUXO GÐNICO ENTRE
ASPOPULA ÜES ISOLADAS�ALIADAÌSBAIXAS TAXASDEMUTA ÎO�ACENTUAA
PERDADEVARIABILIDADEGENÏTICA�$ESSAFORMA�ESTESPROCESSOSGENÏTICOS
EMHABITATS FRAGMENTADOS REDUZEMA HETEROZIGOSE� COM CONSEQàENTE
REDU ÎODAVIABILIDADEDEPOPULA ÜESLOCAISPORMEIODADEPRESSÎODE
UMASÏRIEDECOMPONENTESDElTNESS��!SSIM�EMLONGOPRAZO�OIMPACTO
NADIVERSIDADEGENÏTICATORNASECRÓTICO�POISAMESMAÏAMATÏRIAPRIMA
DASMUDAN ASEVOLUTIVASQUEINCLUEMADAPTA ÎOEESPECIA ÎO����
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4ÏCNICASMOLECULARESALÏMDEPERMITIREMA IDENTIlCA ÎODEEFEI
TOS DA FRAGMENTA ÎO SOBRE O COMPLEMENTO GENÏTICO DAS POPULA ÜES
REMANESCENTES�TAMBÏMTÐMSIDOÞTEISEMPROGRAMASDEMANEJOPARA
CONSERVA ÎOGENÏTICADEPOPULA ÜES�.OCASODEANIMAIS�TÐMSIDORECO
MENDADAS TRANSLOCA ÜESDE INDIVÓDUOSEACASALAMENTOSPROGRAMADOS
PARAAJUDARASESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎOARECUPERAREMAVARIABILI
DADEGENÏTICAPERDIDAE�OU	FRAGMENTADAEMCONSEQàÐNCIADAALTERA ÎO
DESEUSHABITATS��������/MANEJOGENÏTICODESSASESPÏCIESGERALMENTESE
BASEIAEMINFORMA ÜESDEPEDIGREE�OQUEPODEPERMITIRAIDENTIlCA ÎO
DEINDIVÓDUOSCUJAREPRODU ÎOÏESSENCIALPARAAMANUTEN ÎODADIVER
SIDADEGENÏTICA�

.OCASODEPLANTAS�MARCADORESMOLECULARES TÐMSIDOÞTEISPARA
ORIENTAR COLETA DEMATERIAL GENÏTICO COM A lNALIDADE DE CONSERVA ÎO
EX SITU� DElNIR O TAMANHOMÓNIMO DE ÉREA PARA CONSERVA ÎO IN SITU�
DESCREVER A ORGANIZA ÎO DA VARIA ÎO GENÏTICA EM POPULA ÜES NATU
RAIS���������ECONHECERAMAGNITUDEDADIVERSIDADEGENÏTICADAESPÏCIEE
DASPOPULA ÜES�

.O ÊMBITO DAS TÏCNICAS DE BIOLOGIA MOLECULAR� VÉRIOS MÏTODOS
DIRETOSTÐMSIDOUTILIZADOSPARAAINVESTIGA ÎODAVARIA ÎOGENÏTICAEM
POPULA ÜESNATURAIS�TANTODEANIMAISCOMODEVEGETAIS�)NICIALMENTE�A
MAIORIADASANÉLISESMOLECULARESERABASEADANADETEC ÎODEPOLIMOR
lSMOSPROTÏICOS �ISOENZIMAS	EDEPOLIMORlSMOSDECOMPRIMENTODE
FRAGMENTO DE RESTRI ÎO �2&,0	� QUE ENVOLVEMO USO DA TECNOLOGIA DE
ENZIMASDERESTRI ÎOAONÓVELDE$.!���#OMOADVENTODA TECNOLOGIA
DEAMPLIlCA ÎODE FRAGMENTOSESPECÓlCOSDE$.!POR INTERMÏDIODA
REA ÎOEMCADEIADAPOLIMERASE�0#2	�ESSESMÏTODOSEVOLUÓRAMPARA
O SEQàENCIAMENTO NUCLEOTÓDICO DIRETO DE FRAGMENTOS DE$.!NUCLEAR
EMITOCONDRIAL E� POSTERIORMENTE� PARA A AMPLIlCA ÎO DEMARCADORES
ANÙNIMOS�COMOOS2!0$S�2ANDOM!MPLIlED0OLYMORPHISM$.!	E
!&,0S�!MPLIlED&RAGMENT,ENGTH0OLYMORPHISM	E�lNALMENTE�OUSO
DEMARCADORESESPECÓlCOSCOMOOSMICROSSATÏLITES�

#ADA UMA DESSAS TÏCNICAS APRESENTA PECULIARIDADES EM RELA ÎO
AO TIPO DE INFORMA ÎO� DISPONIBILIDADE DE MARCADORES E CUSTO DE
IMPLEMENTA ÎOQUEDETERMINAMSUAADEQUA ÎOAOSCASOSESTUDADOS�
! ANÉLISE DE ISOENZIMAS� POR EXEMPLO� UMA DAS PRIMEIRAS TÏCNICAS
MOLECULARES DISPONÓVEIS� Ï ATUALMENTE AMPLAMENTE DIFUNDIDA PARA A
AVALIA ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEIDENTIlCA ÎODEmUXOGÐNICOENTRE
POPULA ÜES�PRINCIPALMENTEDEESPÏCIESVEGETAIS�%NTRETANTO�APESARDA
VANTAGEMDESEUBAIXOCUSTORELATIVO�AREDUZIDATAXADEEVOLU ÎO�QUE
RESULTANAOBSERVA ÎODEPOUCAVARIA ÎOGENÏTICA�RESTRINGESEUUSOEM
ALGUMASESPÏCIES�*ÉATECNOLOGIADE2!0$�QUESEBASEIANAAMPLIlCA
 ÎODESEQàÐNCIASNUCLEOTÓDICASALEATØRIAS�APARTIRDOUSODEINICIADORES
UNIVERSAIS�PODESERAPLICADATANTOEMESPÏCIESVEGETAISCOMOANIMAIS�
GERANDOUMGRAUDEPOLIMORlSMOGERALMENTEMAIORDOQUEOOBSERVA
DOPELAANÉLISEISOENZIMÉTICA�!PRINCIPALLIMITA ÎODESTATÏCNICARESIDE
NAEXPRESSÎODOMINANTE�ONDEINDIVÓDUOSHOMOZIGOTOSNÎOSÎODISTIN
TOSDOSHETEROZIGOTOS�ENOANONIMATODESTESMARCADORES� RESULTANDO
EMSUBESTIMATIVADAVARIABILIDADEEIMPOSSIBILIDADEDEIDENTIlCA ÎODE
mUXOGÐNICO�

!TUALMENTE� OS MARCADORES MICROSSATÏLITES SÎO OS MAIS INDICA
DOSPARAESTUDOSDEGENÏTICADEPOPULA ÜES�EMBORAAINDANÎOESTEJA
ACESSÓVELPARATODASASESPÏCIES�COMOÏOCASODEISOENZIMASE2!0$�
DEVIDO Ì NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE INICIADORES ESPECÓlCOS�
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-ICROSSATÏLITES CONSISTEM EM LOCOS NUCLEARES HIPERVARIÉVEIS� DE UNI
DADES DE PEQUENAS SEQàÐNCIAS NUCLEOTÓDICAS REPETIDAS EM SÏRIE� QUE
EVOLUEMMEDIANTEAPERDAOUGANHODESTASUNIDADES�AOINVÏSDESIM
PLES SUBSTITUI ÜES DE NUCLEOTÓDEOS��� %LES SÎO ALTAMENTE POLIMØRlCOS�
MUITODISPERSOSEMGENOMASDEEUCARIOTOSEPOSSUEMELEVADATAXADE
MUTA ÎO������!NÉLISESDE FREQàÐNCIASALÏLICASDOS LOCOSMICROSSATÏLITES
PODEMSERUSADASPARAESTIMARPARÊMETROSDAESTRUTURAEDIVERSIDADE
GENÏTICA ATUAL DE POPULA ÜES DE UMA ESPÏCIE� COMO TAMBÏM NÓVEIS
HISTØRICOSDEmUXOGENÏTICOENTREESTASPOPULA ÜES�!SSIM�APESARDO
CUSTORELATIVAMENTEALTO�OSMARCADORESMICROSSATÏLITESAPRESENTAMUSO
MUITOPROMISSORPARAACONSERVA ÎO�PRINCIPALMENTEPELOELEVADOPODER
DEDETEC ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEMESPÏCIESQUESÎOCONHECIDAS
PORAPRESENTAREMBAIXADIVERSIDADEGENÏTICA���������������

#ONSIDERANDOAADEQUA ÎODECADAUMADESSASTÏCNICAS�ANÉLISES
NELASBASEADASAJUDAMNOCÉLCULODO TAMANHOEFETIVODEPOPULA ÜES
PARA CONSERVA ÎO IN SITUNO LONGO PRAZO� )NFORMA ÜES DESSE TIPO SÎO
EXTREMAMENTE ÞTEIS PARA DElNI ÎO DE ESTRATÏGIAS QUE ORIENTEM A
IMPLEMENTA ÎO DE ÉREAS PRIORITÉRIAS PARA CONSERVA ÎO� ALÏM DE AUXI
LIAR PROGRAMAS DE MANEJO PARA CONSERVA ÎO DE ESPÏCIES AMEA ADAS
DE EXTIN ÎO� 3EGUINDO A ESTRUTURA GENÏTICOPOPULACIONAL AO LONGO DO
TEMPO�TAMBÏMPODEMSERESTIMADOSOSNÓVEISDEDIVERSIDADEGENÏTICA
DESEJÉVEIS PARA ASSEGURAR A VIABILIDADE NO LONGO PRAZO E O POTENCIAL
EVOLUTIVODEUMAESPÏCIE�

��%STUDODECASOS

1.1. Anfíbios - o caso do sapo-cachorro (0HYSALAEMUSCUVIERI)

!NFÓBIOSSÎOCONSIDERADOSBONS INDICADORESAMBIENTAIS�POIS�EM
GERAL�ASESPÏCIESDEPENDEMTANTODOMEIOAQUÉTICOQUANTODOTERRESTRE
NOSEUCICLODEVIDA�!PESARDESTADEPENDÐNCIA�MUITASESPÏCIES�COMO
OSAPOCACHORRO�SÎORESISTENTESÌSMODIlCA ÜESAMBIENTAIS�PODENDO
MANTERGRANDESPOPULA ÜESEMAMBIENTESINTENSAMENTEALTERADOSPELO
HOMEM�%STAESPÏCIEÏUMDOSANFÓBIOSMAISCOMUNSDO#ERRADO�POS
SUINDOAMPLADISTRIBUI ÎOE ALTADENSIDADENASÉREAS ABERTAS�!PESAR
DE SER UMA ESPÏCIE TOLERANTE ÌSMODIlCA ÜES NO AMBIENTE� DEVIDO Ì
ACELERADAOCUPA ÎODASÉREASDE#ERRADO�MUITASDESUASPOPULA ÜES
ENCONTRAMSEISOLADASEMPEQUENOSFRAGMENTOSCAUSANDOIMPACTOSNA
DINÊMICANATURAL�

$URANTEO0ROJETO#ERRADO�ACOMPARA ÎOENTREPOPULA ÜESDEFRAG
MENTOSANTIGOSDE#ERRADO�ISOLADOSHÉCERCADE�����ANOSPELAmORESTA
TROPICALEM6ILHENAn2ONDÙNIA�COMFRAGMENTOSRECENTES�CERCADE��
ANOS	� ISOLADOS ANTROPICAMENTE NA REGIÎO DO$ISTRITO &EDERAL�MOSTRA
RAMOS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO NO LONGO PRAZO SOBRE AS POPULA ÜES
DESAPOCACHORRO���!UTILIZA ÎODEFRAGMENTOSDETAMANHOSDIFERENTES
DENTRODECADAREGIÎO�MENORQUE���HA�DE�����A�����HAEDE������
A������HA	� TAMBÏMPERMITIUA IDENTIlCA ÎODA INTERA ÎOENTRE IDADE
E TAMANHO DOS FRAGMENTOS� /S PADRÜES REVELADOS POR 2!0$ NESTAS
POPULA ÜES DEMONSTRARAM UMA VARIA ÎO GENÏTICA DE ��� ENTRE AS
REGIÜES�ENQUANTOCERCADE���DAVARIA ÎOÏCONFERIDAÌDIFERENCIA ÎO
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INDIVIDUALECERCADE��ÏRESULTANTEDASDIFEREN ASENTREASPOPULA ÜES
DOS FRAGMENTOS� )SSO REPRESENTAUMAVARIA ÎODENTRODASPOPULA ÜES
MAIORDOQUEAVARIA ÎOCONFERIDAPELAFRAGMENTA ÎOOUPELASEPARA ÎO
GEOGRÉlCA�

!BAIXADIVERGÐNCIAENTREASREGIÜESSIGNIlCAQUEOEFEITODOTEMPO�
PORSISØ�NÎOGEROUDIFEREN ASSIGNIlCATIVASENTREASPOPULA ÜES�.OS
FRAGMENTOSRECENTESHOUVEDIFERENTESVALORESDEDIVERSIDADEGENÏTICA�
MASESTESNÎOFORAMCORRELACIONADOSCOMOTAMANHODOSFRAGMENTOS�
AOCONTRÉRIODOOBSERVADONOSFRAGMENTOSMAISANTIGOSONDEFOIOBSER
VADAUMAFORTECORRELA ÎOENTREESTESPARÊMETROS�&IGURA�	�%MTODOS
OS FRAGMENTOS RECENTES� A DIVERSIDADE TOTAL FOI ELEVADA�MAS ENTRE OS
ANTIGOS OBSERVOUSE UMA GRANDE REDU ÎO� PRINCIPALMENTE NAS ÉREAS
MENORESDOQUE�����HA�$ESTAFORMA�lCAEVIDENTEOCOMPROMETIMENTO
DAMANUTEN ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEMFRAGMENTOSPEQUENOSAO
LONGODOTEMPO�!OEXTRAPOLARESTESRESULTADOSPARAOUTRASESPÏCIESDO
#ERRADO�ACONCLUSÎOÏPREOCUPANTE�POISMESMOUMAESPÏCIEQUEMAN
TÏM ALTA DENSIDADE POPULACIONAL� COMO O SAPOCACHORRO� APRESENTOU
REDU ÎO ACENTUADA PROVAVELMENTE DEVIDO Ì FRAGMENTA ÎO DO HABITAT�
#OMOMUITASESPÏCIESDEANFÓBIOSDO#ERRADOSÎOMAISESPECIALIZADAS
PORHABITATEMENOSRESISTENTESAOSIMPACTOSHUMANOS�PROVAVELMENTE
ESTASESTARÎOMUITOMAISSUSCETÓVEISÌPERDADEVARIABILIDADEGENÏTICAE
AORISCODEEXTIN ÎO�

%MBORANÎOTENHASIDODETECTADAPERDADEVARIABILIDADEGENÏTICA
NOSFRAGMENTOSRECENTES�ISTONÎOSIGNIlCAQUEAFRAGMENTA ÎONÎOPOS
SUAEFEITONESTECASO�!PESARDEMANTER INICIALMENTEUMADIVERSIDADE
GENÏTICAELEVADA�NÎOHÉGARANTIASDEQUEESTASERÉMANTIDAAOLONGODO
TEMPO�!SRESTRI ÜESESPACIAIS�TANTONOTAMANHOCOMONOISOLAMENTO�
GERADASPELA FRAGMENTA ÎO NODECORRERDO TEMPO� FAVORECEMAOCOR
RÐNCIADEEFEITOSCORROSIVOSNADIVERSIDADEGENÏTICA�COMOAENDOGAMIA�
)STO� PROVAVELMENTE� Ï A CAUSADA REDU ÎODEDIVERSIDADEENCONTRADA
NOSFRAGMENTOSANTIGOS�SERVINDOCOMOUMAPROJE ÎOPARAASPOSSÓVEIS
CONSEQàÐNCIASNASPOPULA ÜESDESAPOCACHORRORECENTEMENTEISOLADAS�

$ISTRIBUI ÎODADIVERSIDADEGENÏTICATOTAL�(T	DEPOPULA ÜESDE0HYSALAEMUSCUVIERIENCON
TRADASEMFRAGMENTOSANTIGOSDE#ERRADO�����ANOS	LOCALIZADOSEM6ILHENA�2/EEMFRAGMEN
TOSRECENTES�CERCADE��ANOS	NO$ISTRITO&EDERAL�

&IG��
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/EXTENSOPRAZODEISOLAMENTOJUNTAMENTECOMAREDU ÎODAÉREA
DO FRAGMENTO�ACARRETAAPERDASIGNIlCATIVADEVARIABILIDADEGENÏTICA�
MESMO NO CASO DE UMA ESPÏCIE GENERALISTA� DE AMPLA DISTRIBUI ÎO E
COMALTADENSIDADEPOPULACIONALCOMOOSAPOCACHORRO�$ESTA FORMA�
ÏIMPORTANTEENFATIZARQUE�MESMOQUENÎOIMEDIATAMENTE�ASPOPULA
 ÜESISOLADASCORREMORISCODEPERDERVARIABILIDADEGENÏTICA�0ORTANTO�
OTAMANHODASÉREASPRESERVADASDEVESERSUlCIENTEPARACONSERVARA
VARIABILIDADEGENÏTICADASESPÏCIESQUE�NOPRESENTECASO�SEMOSTROU
REDUZIDAEMFRAGMENTOSDE�����HAOUMENOS�3ENDOASSIM�ÏNECESSÉRIO
SEPREVERDENTRODOSPLANOSDEOCUPA ÎO�MEDIDASPARASEEVITAROTOTAL
ISOLAMENTOENTREOSFRAGMENTOSPEQUENOS�REDUZINDOASEPARA ÎODAS
POPULA ÜES�POISAMAIORIADASESPÏCIESÏMAISVULNERÉVELQUEAESTU
DADAE�PROVAVELMENTE�MAISSENSÓVELÌFRAGMENTA ÎO�

1.2. Aves Migratórias - o caso do maçarico-rasteirinho (#ALIDRISPUSILLA)

3UPERADA APENAS PELO3URINAME� A COSTA NORTE DO"RASIL ENTRE O
-ARANHÎOEO!MAPÉ�ÏASEGUNDAÉREAMAISIMPORTANTENA!MÏRICADO
3ULPARAAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASINTERCONTINENTAISQUESEDESLOCAM�
ANUALMENTE�EMPERÓODOSESPECÓlCOS�DASSUASÉREASDEREPRODU ÎONO
#ANADÉE!LASCAPARAASÉREASDEINVERNADANAS!MÏRICAS#ENTRALEDO
3UL�

)NFORMA ÜES DE MORFOMETRIA ASSOCIADAS A SEXAGEM MOLECULAR��
SUGEREMQUEOSMA ARICOSRASTEIRINHOSNONORTEDO"RASIL CONSTITUEM
UMAPOPULA ÎOHOMOGÐNEACOMORIGEMREPRODUTIVANOLESTEDORTICO
CANADENSE� %STES DADOS FORAM DE FUNDAMENTAL IMPORTÊNCIA PARA O
DELINEAMENTODASROTASSEGUIDASPORESTASPOPULA ÜESDURANTEOCICLO
MIGRATØRIOANUAL�PORÏMNÎOESCLARECERAMMUITOACERCADESUAESTRUTURA
GENÏTICA�

/CONHECIMENTODAESTRUTURAGENÏTICAEDINÊMICAPOPULACIONALNO
CICLOMIGRATØRIOANUALDESSASAVESÏDEFUNDAMENTALIMPORTÊNCIAPARAA
INDICA ÎODEÉREASPRIORITÉRIASPARAACONSERVA ÎOEOESTABELECIMENTO
DE ESTRATÏGIAS DE MANEJO� COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR OS EFEITOS
NEGATIVOSDA FRAGMENTA ÎOANTRØPICA EMÉREAS COSTEIRAS� IMPORTANTES
NÎOSØPARAASAVESMIGRATØRIAS�MASPARAASCOMUNIDADESBIOLØGICAS
EMGERAL�#OMESTAlNALIDADE�FORAMDESENVOLVIDASANÉLISESGENÏTICAS
UTILIZANDOSE COMO FERRAMENTA O SEQàENCIAMENTO NUCLEOTÓDICO DE UM
FRAGMENTO DO ÓNTRON � DO GENE NUCLEAR BlBRINOGÐNIO� UMMARCADOR
NUCLEAR QUE APRESENTA VARIA ÎO NUCLEOTÓDICA COMPARÉVEL ÌQUELA DE
GENESMITOCONDRIAISCOMO�POREXEMPLO�OCITOCROMOB�

!S��SEQàÐNCIASOBTIDASRESULTARAMEM��HAPLØTIPOSCOMPARTILHA
DOSENTREASPOPULA ÜESDOSSÓTIOSDEINVERNADADACOSTANORTEBRASILEIRA
�!MAPÉ�0ARÉE-ARANHÎO	EOSINDIVÓDUOSAMOSTRADOSNA"AÓADE$ELA
WARE�.EW*ERSEY�5�3�!��DURANTEAMIGRA ÎODERETORNOAOHEMISFÏRIO
NORTE� ! ANÉLISE DA VARIA ÎO NUCLEOTÓDICA REVELOU ELEVADOS ÓNDICES DE
VARIABILIDADE GENÏTICA DENTRO DAS POPULA ÜES �Tabela 1	 E AUSÐNCIA DE
DIFERENCIA ÎOGENÏTICAINTERPOPULACIONAL�Tabela 2	�
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4ABELA��6ARIA ÎOGENÏTICADOÓNTRON�DOGENENUCLEARBlBRINOGÐNIOPARAPOPULA ÜESDOMA ARICORAS
TEIRINHO�

N

$IVERSIDADENUCLEOTÓDICA $IVERSIDADEHAPLOTÓPICA�GÐNICA	

P Q
 .(AP H�$0	
4ODOS �� ������ ������ �� ����������	

!MAPÉ �� ������ ������ �� ����������	

0ARÉ �� ������ ������ �� ����������	

)LHADE-AIAÞ�-! �� ������ ������ �� ����������	

0ANAQUATIRA�-! �� ������ ������ �� ����������	

"AÓA$ELAWARE �� ������ ������ �� ����������	

4AMANHODAAMOSTRA�N	�NÞMERODEHAPLØTIPOS�.(AP	�$ESVIO0ADRÎO�$0	

-ODELODESÓTIOSlNITOS

4ABELA��%STIMATIVASDE.ST�DIFERENCIA ÎOGENÏTICA	ENTREPOPULA ÜESDOMA ARICORASTEIRINHO�

!MAPÉ 0ARÉ )LHADE-AIAÞ 0ANAQUATIRA

!MAPÉ

0ARÉ �����

)LHADE-AIAÞ�-! ����� �����

0ANAQUATIRA�-! ����� ����� �����

"AÓA$ELAWARE ����� ����� ����� ����

!PRESEN ADEHAPLØTIPOSIGUAISNASDIFERENTESREGIÜESANALISADAS
EVIDENCIAUMAHOMOGENEIDADEDASPOPULA ÜESDOMA ARICORASTEIRINHO
NONORTEDO"RASILE�CORROBORANDOOSDADOSDEMORFOMETRIAESEXAGEM
MOLECULAR���EXPLICAAAUSÐNCIADEDIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREELAS�!
SIMILARIDADEGENÏTICAENTREASAVESDA"AÓADE$ELAWAREEDACOSTANORTE
BRASILEIRA Ï CONSISTENTE EM INDICAR AQUELA REGIÎO COMO UM PONTO DE
PARADAEREPOSI ÎOENERGÏTICADURANTEAMIGRA ÎODERETORNODASAVES
DACOSTANORTEBRASILEIRAPARAAÉREADEREPRODU ÎONORTICO�

%MSETRATANDODEESPÏCIESMIGRATØRIAS�OSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO
DEHABITATSÎOMUITOMAISINTENSOSQUANDOESTAOCORREEMMAISDEUM
DOSHABITATSQUECOMPÜEMUMAROTADEMIGRA ÎOESÎOMAISFACILMENTE
IDENTIlCADOSNASÉREASREPRODUTIVASDEPOPULA ÜESHOMOGÐNEASGENETI
CAMENTE�/MASCARAMENTODEEFEITOSEMALGUNSHABITATSDEVESE�PRO
VAVELMENTE�ÌMISTURADEPOPULA ÜESDEREGIÜESREPRODUTIVASDISTINTAS
ECOMDIVERSOSGRAUSDEDIFERENCIA ÎOGENÏTICA�%STENÎOÏOCASODOS
MA ARICOSRASTEIRINHOSNACOSTANORTEBRASILEIRA�ASSIM�OSELEVADOSÓNDI
CESDEVARIABILIDADEGENÏTICAASSOCIADOSÌREDUZIDADIFERENCIA ÎOGENÏ
TICAENTREASPOPULA ÜES�NÎOSUGEREMFORTESEFEITOSDEFRAGMENTA ÎONA
COSTANORTEBRASILEIRA�

%MBORAAVARIA ÎOGENÏTICADASPOPULA ÜESDOMA ARICORASTERINHO
NONORTEDO"RASILPOSSAAINDANÎOESTARAPRESENTANDOOSEFEITOSGENÏ
TICOSDECORRENTESDEDISTÞRBIOSEDAFRAGMENTA ÎODEHABITAT�DADOSDE
CENSOSAÏREOSNA"AÓADE$ELAWARE���MOSTRAMQUEONÞMERODEAVES
LIMÓCOLAS� INCLUINDO OMA ARICORASTEIRINHO� QUE POUSAMNAQUELE SÓTIO
DE PARADA PARA REPOSI ÎO DE ENERGIA� VEM DECLINANDO DE FORMA CON
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SIDERÉVELNOSÞLTIMOSCINCOANOS� )STOSEDEVE�PROVAVELMENTE�ÌA ÎO
HUMANANASÉREASDEINVERNADANO(EMISFÏRIO3UL�ONDEASAVESESTÎO
MAISSUSCEPTÓVEISAOSDISTÞRBIOSEFRAGMENTA ÎO�POISNELASPASSAMA
MAIORPARTEDOTEMPOnCERCADE��MESESPORANO�

%STASOBSERVA ÜESSUGEREMQUEASÉREASCOSTEIRASVISITADASPELAS
AVESMIGRATØRIASNONORTEDO"RASILDEVEMSERPRESERVADASANTESQUEOS
EFEITOSNOTAMANHOEFETIVOPOPULACIONALPOSSAMINmUENCIAROSPROCES
SOSGENÏTICOS�BEMCOMOOSEFEITOSDEDERIVAGENÏTICAEDEENDOCRUZA
MENTOPOSSAM�NOLONGOPRAZO�RESTRINGIRAVIABILIDADEDASPOPULA ÜES
DOMA ARICORASTEIRINHOQUE INVERNAMNAQUELASÉREAS�!LÏMDISSO�AS
ÉREASCOSTEIRASESTUDADAS�SÎOHABITATSIMPORTANTESPARAOUTRASESPÏCIES
MIGRATØRIASINTERCONTINENTAIS�ETAMBÏMPARAALGUMASESPÏCIESBRASILEI
RAS� QUE FAZEMPEQUENASMIGRA ÜES ENTRE O LITORAL E O INTERIOR� $ESTA
FORMA�APROTE ÎODESSASÉREASFAVORECERÉNÎOSOMENTEASPOPULA ÜES
DOMA ARICORASTEIRINHO�COMOTAMBÏMOUTRASPOPULA ÜESDEAVESQUE�
TALVEZ�JÉESTEJAMCOMSUAVIABILIDADECOMPROMETIDADEVIDOAOSDISTÞR
BIOSRESULTANTESDASATIVIDADESHUMANAS�

1.3. Mamíferos - o caso do mico-leão-dourado (,EONTOPITHECUSROSALIA)

/MICOLEÎODOURADO �,EONTOPITHECUS ROSALIA	� ESPÏCIEEMPERIGO
DEEXTIN ÎO�ÏUMPRIMATAENDÐMICODA-ATA!TLÊNTICA�(ISTORICAMENTE�
AESPÏCIEOCORRIAEMTODOLITORALDO%STADODO2IODE*ANEIRO�EMALTI
TUDES INFERIORES A ���M��� !TUALMENTE� SUA DISTRIBUI ÎO ESTÉ RESTRITA A
SETEMUNICÓPIOSDAREGIÎODOSLAGOSEBAIXADASCOSTEIRAS�3ILVA*ARDIM�
#ASIMIRO DE !BREU� 2IO DAS /STRAS� #ABO &RIO� !RMA ÎO DOS "ÞZIOS�
3AQUAREMAE2IO"ONITO�ESTEÞLTIMOCONTIDONA REGIÎOMETROPOLITANA
DO2IODE *ANEIRO�!S ÉREASPROTEGIDASONDE A ESPÏCIE OCORRE SÎO AS
2ESERVAS"IOLØGICASDE0O ODAS!NTAS�0D!	�3ILVA*ARDIM�2*�2ESERVA
"IOLØGICA5NIÎO�#ASIMIRO DE!BREU E2IO DAS/STRAS� 2*� AMBAS SOB
A ADMINISTRA ÎO DO )"!-!� 2ESERVA %COLØGICA %STADUAL DE *ACAREPIÉ�
0ARQUE-UNICIPALDO-ICO,EÎO$OURADO
E�EMMAISDEUMADEZENADE
200.Sn2ESERVAS0ARTICULARESDO0ATRIMÙNIO.ATURAL�

4ODASASPOPULA ÜESESTÎO ISOLADASEMPEQUENOS FRAGMENTOSDE
-ATA !TLÊNTICA DE "AIXADA #OSTEIRA� SENDO A POPULA ÎO DE 0O O DAS
!NTASORIGINALDAQUELAÉREA�ADA2%")/5NIÎOORIUNDADOREPOVOAMEN
TOCOMUMAPOPULA ÎODEMICOSTRANSLOCADOSE�AQUELASLOCALIZADASNAS
200.SEEMOUTROSFRAGMENTOSPRIVADOS�PROVENIENTESDAREINTRODU ÎO
DEMICOSNASCIDOSEMCATIVEIRO�%STUDOSREALIZADOSEM����DEMONSTRA
RAMQUE�ÌEXCE ÎODAPOPULA ÎODE0O ODAS!NTASEÉREASCONTÓGUAS�
NENHUMA DAS OUTRAS POSSUÓA TAMANHO EFETIVO PARA PREVENIR EVENTUAL
EXTIN ÎO��� MAS AS TRÐS POPULA ÜES n 0O O DAS !NTAS� 5NIÎO E ÉREAS
PARTICULARES�MOSTRARAM����DEPROBABILIDADEDEEXTIN ÎOEMPOUCOS
ANOS�USANDOSIMULA ÜESPELOPROGRAMA6ORTEX���

! AVALIA ÎO DA VARIABILIDADE GENÏTICA DAS POPULA ÜES DE 0O O
DAS !NTAS E OUTROS TRÐS FRAGMENTOS PEQUENOS RESULTOU EM� ��	 UMA
CORRELA ÎO POSITIVA ENTRE A VARIABILIDADE GENÏTICA INTRAPOPULACIONAL
E O TAMANHO DOS FRAGMENTOS DE-ATA !TLÊNTICA� ��	 UMA ACENTUADA


!2ESERVA%COLØGICA%STADUALDE*ACAREPIÉ�3AQUAREMA�2*�CRIADAPELA&%%-!n&UNDA ÎO%STADUALDE%NGENHARIAE-EIO!MBIENTE
EM�����NÎOFOIIMPLANTADAEASÉREASPRIVADASNÎOFORAMDESAPROPRIADAS�,OCALIZASEDENTRODA!0!%STADUALDE-ASSAMBABA�.A
MESMASITUA ÎOENCONTRASEO0ARQUE-UNICIPALDO-ICO,EÎO$OURADO�#ABO&RIO�2*�CRIADOEM����EATÏHOJENÎOIMPLANTADO�
!LÏMDESSASÉREASPROTEGIDAS�EMJULHODE�����FOIDECRETADAPELO'OVERNO&EDERALA!0!DA"ACIADO2IO3ÎO*OÎO�-ICO,EÎO$OU
RADO�ABRANGENDOTERRASDESEISMUNICÓPIOSDA2EGIÎODOS,AGOS�.�DA%�	�
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ESTRUTURAGENÏTICADASPOPULA ÜESANALISADAS�0D!ECINCOGRUPOSISO
LADOSQUEFORAMTRANSLOCADOSPARA2%")/5NIÎO	�COMUMADIFERENCIA
 ÎOMÏDIADE���E� ��	UMACORRELA ÎOPOSITIVAENTREAVARIABILIDADE
GENÏTICAINTERPOPULACIONALEADISTÊNCIAENTREOSFRAGMENTOS�SEGUINDO
OMODELODEmUXOGÐNICODEISOLAMENTOPORDISTÊNCIA�%SSESRESULTADOS
INDICAM QUE A DIVERSIDADE GENÏTICA DO MICOLEÎODOURADO TEM SIDO
PERDIDAESPECIALMENTENASPOPULA ÜESMENORES� ISTOÏ�QUANTOMENOR
APOPULA ÎO�MENOR TAMBÏMADIVERSIDADEGENÏTICAENCONTRADA�#OM
O SEGUNDO RESULTADO PODESE ACRESCENTAR QUE A DIVERSIDADE GENÏTICA
ENCONTRADANÎOESTÉHOMOGENEAMENTEDISTRIBUÓDAENTREASPOPULA ÜES�
INDICANDOA RESTRI ÎODOmUXOGÐNICOENTREESTAS�! TROCADE INFORMA
 ÎOGENÏTICAENTREINDIVÓDUOSDEDIFERENTESPOPULA ÜESÏMUITOMENOS
FREQàENTE DO QUE ENTRE INDIVÓDUOS DE UMA MESMA POPULA ÎO� !LÏM
DISSO�AESTRUTURAGENÏTICAENCONTRADATEMCORRELA ÎOCOMADISTÊNCIA
ENTREASPOPULA ÜES�ONDEQUANTOMAISDISTANTEASPOPULA ÜES�MAIORA
DIVERGÐNCIAGENÏTICAENTREELAS�

/SDOISPRIMEIROSRESULTADOSPODEMSER INTERPRETADOSCOMOUMA
CONSEQàÐNCIADIRETADOSDISTÞRBIOSNAVARIABILIDADEGENÏTICADASPOPU
LA ÜES LOCAIS ATUAIS� CAUSADOS PELA FRAGMENTA ÎO DA -ATA !TLÊNTICA�
%NTRETANTO� O TERCEIRO RESULTADO PODE SER EXPLICADO POR� PELOMENOS�
DOIS CENÉRIOSDIFERENTES� ��	UMAPOPULA ÎOORIGINALPANMÓTICA �POPU
LA ÎO COM A DIVERSIDADE GENÏTICA HOMOGENEAMENTE DISTRIBUÓDA	 QUE
SOFREUDISTÞRBIOSEMALGUMPONTOPELAFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICA�
OU��	UMAPOPULA ÎOESTRUTURADAGENETICAMENTEANTESDAFRAGMENTA ÎO
DA-ATA!TLÊNTICA�%STESDOISCENÉRIOSNÎOPODEMSERDISCRIMINADOSCOM
OSDADOSANALISADOSATÏOMOMENTO�0ARAPROSSEGUIRCOMASANÉLISES�Ï
NECESSÉRIOQUESEUSETÏCNICASDE$.!ANTIGO�ANCIENT$.!	QUEPERMI
TAMCOMPARARAVARIABILIDADEGENÏTICADOSMICOSLEÜESDOURADOSANTES
�AMOSTRASDEMUSEUS	EDEPOIS �AMOSTRASATUAIS	DA FRAGMENTA ÎODA
-ATA!TLÊNTICA�

)NFORMA ÜES ESCLARECENDO SE AS POPULA ÜES DEMICOSLEÜESDOU
RADOSSECOMPORTAVAMDEFORMAPANMÓTICA�OUNÎO�QUANDOASmORES
TASERAMCONTÓNUAS�EQUANTODAVARIABILIDADEGENÏTICA FOIPERDIDAAO
LONGODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICA�SERÎODEGRANDE
IMPORTÊNCIAPARAA CONSERVA ÎODESSAESPÏCIE�%STRATÏGIASDECONSER
VA ÎO ElCIENTES PARA ESPÏCIES BANDEIRA COMO O MICOLEÎODOURADO�
PODEMCONTRIBUIRPARAACONSERVA ÎODOSBIOMASQUEHABITAM�NESSE
CASO�A-ATA!TLÊNTICA�/SDADOSGENÏTICOSANALISADOSPARAOMICOLEÎO
DOURADOATÏOMOMENTO��� SUGEREMQUEOMODELODEMETAPOPULA ÎO
ÏO INDICADOPARAOMANEJOGENÏTICODA ESPÏCIE� %NTRETANTO� CONSIDE
RANDOSEQUEASPOPULA ÜESANALISADASSOFRERAMDISTÞRBIOSDECORRENTES
DAFRAGMENTA ÎO�PODENDONÎOREPRESENTARACONDI ÎOORIGINALPARAA
ESPÏCIE�SERIAPRECIPITADOADOTARESSEMODELOCOMOUMAESTRATÏGIADE
CONSERVA ÎO�0ORTANTO�ÏPRECISOESCLARECERSEAESTRUTURAGENÏTICADAS
POPULA ÜESATUAISÏUMACARACTERÓSTICAQUEJÉEXISTIAANTESDAFRAGMENTA
 ÎO�OUSEÏRESULTADODAFRAGMENTA ÎORECENTEDA-ATA!TLÊNTICA�

!LÏMDISTO�MESMOASPOPULA ÜESMUITOPEQUENAS�ANTESCONSIDE
RADAS INVIÉVEIS� SÎO IMPORTANTÓSSIMAS PARA O MANEJO GENÏTICO DESSA
ESPÏCIE EMERECEM AMESMA ATEN ÎO QUE AS POPULA ÜESMAIORES� !
PRESEN ADEALELOSPRIVADOSNESSASPEQUENASPOPULA ÜESFAZCOMQUE
OBENEFÓCIODEPRESERVÉLASSEJAMAIORQUEOSEUCUSTO�CONSIDERANDOSE
QUEESSASPOPULA ÜESINCREMENTAMADIVERSIDADEGENÏTICAJÉTÎODEPAUPE
RADADESSAESPÏCIE�
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%SSAPESQUISAVEMMOSTRARDOISASPECTOSIMPORTANTESDAPROTE ÎO
DE FRAGMENTOS DA -ATA !TLÊNTICA� ��	 O TAMANHO DO FRAGMENTO NEM
SEMPREÏUMBOM INDICATIVODE SUA IMPORTÊNCIAPARAA CONSERVA ÎO�
FRAGMENTOSMUITOSPEQUENOS�ANTESCONSIDERADOSINVIÉVEIS�PODEMSER
DEEXTREMAIMPORTÊNCIAPARAACONSERVA ÎODEUMAESPÏCIE�COMONO
CASODOMICOLEÎODOURADO���	ASSEGURARAPROTE ÎODEÉREASPORMEIO
DEUNIDADESDECONSERVA ÎO�SEJAM2ESERVAS"IOLØGICAS�200.S�2EFÞ
GIOSDE&AUNAEOUTRAS�ÏDEEXTREMAIMPORTÊNCIAPARAACONSERVA ÎO
DEUMAESPÏCIE�.OCASODOMICOLEÎODOURADO�OMANEJOGENÏTICODAS
PEQUENAS POPULA ÜES� QUE REQUER O ISOLAMENTO DESTAS EM RELA ÎO Ì
POPULA ÎODA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTAS� TEMSIDOPOSSÓVEL
DEVIDOÌCRIA ÎODEUMAOUTRARESERVAA2ESERVA"IOLØGICA5NIÎO�EM
�����ETAMBÏM�PELACOLABORA ÎODEINÞMEROSPROPRIETÉRIOSRURAISQUE
PARTICIPAMDOSESFOR OSDEREINTRODU ÎO�PERMITINDOASOLTURADEMICOS
LEÜESPROVENIENTESDEZOOLØGICOSEMSUASmORESTAS�MUITASDELASTRANS
FORMADASEM200.S�

1.4. Mamíferos - o caso do gambá ($IDELPHISAURITA)

/GAMBÉ�$IDELPHISAURITA	�UMADASESPÏCIESDEMAMÓFEROSMAIS
FREQàENTESNA-ATA!TLÊNTICA�ÏGENERALISTAEMRELA ÎOAOHABITATEÌALI
MENTA ÎO��PODENDOSERENCONTRADAMESMOEMQUINTAISDEMETRØPOLES
COMO O 2IO DE *ANEIRO� 3UA GRANDE CAPACIDADE DE DESLOCAMENTO��
ALIADAÌS CARACTERÓSTICASACIMA� FAZ COMQUE SEJAESPERADOUMABAIXA
SUSCETIBILIDADEDESTAESPÏCIEAOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO�QUANDOCOM
PARADAAOUTRAS�6ÉRIOSASPECTOSECOLØGICOSEGENÏTICOSDESTAESPÏCIE
JÉ FORAMESTUDADOS� ENTRETANTO� A INTEGRA ÎO DO COMPORTAMENTO E DA
ESTRUTURA GENÏTICA POPULACIONAL AINDA Ï POUCO ENTENDIDA�! DINÊMICA
POPULACIONALDOGAMBÉFOIAVALIADAEMRELA ÎOAOGRAUDEVARIABILIDADE
GENÏTICADENTROEENTREPOPULA ÜESNUMAESCALAREGIONAL�IDENTIlCANDO
OTIPODEESTRUTURAPOPULACIONALDAESPÏCIEEARELA ÎOENTREDISTÊNCIA
GENÏTICAEDISTÊNCIAGEOGRÉlCA�

!COMPARA ÎOENTREOITOPOPULA ÜESDA3ERRADOS¼RGÎOSEARRE
DORES�NO%STADODO2IODE*ANEIRO�FOIREALIZADAUTILIZANDOSECINCOMAR
CADORESMICROSSATÏLITES�!SPOPULA ÜESESTUDADASFORAMCONSIDERADAS
GENETICAMENTEDISTINTASNOCONJUNTO�ENTRETANTO�APRESENTANDOUMNÓVEL
BAIXODEDIFERENCIA ÎO�POISNENHUMAPOPULA ÎOESTAVATOTALMENTEISO
LADADAOUTRANAESCALAGEOGRÉlCAAMOSTRADA�!MIGRA ÎOFOIUMFATOR
DEEXTREMAIMPORTÊNCIANOGRAUDEVARIA ÎOGENÏTICAENCONTRADO�HAVEN
DO CORRELA ÎO ENTRE DISTÊNCIA GENÏTICA E GEOGRÉlCA�! ESPÏCIE SEGUIU
UMMODELODEESTRUTURAPOPULACIONALDEPAISAGEMCONTÓNUA� FORMADA
PORMANCHASDEAMBIENTEHETEROGÐNEO�ONDEOSCENTROSPOPULACIONAIS
NÎOSÎOPERMANENTES�MASPERSISTEREGIONALMENTEFORMANDOUMAMETA
POPULA ÎOCOMPOPULA ÜESCONSTITUÓDASPORDEMESOUSUBPOPULA ÜES�

/SMICROSSATÏLITESFORAMBASTANTESENSÓVEISPARADETECTARDIFEREN
CIA ÎO ENTRE ASPOPULA ÜES ESTUDADAS�MAS ESTUDOS ABRANGENDO TODA
AÉREADEDISTRIBUI ÎODAESPÏCIEDEVEMSERREALIZADOSVISANDOMELHOR
COMPREENSÎODE COMOESTESMARCADORES SE COMPORTAM�/DIRECIONA
MENTO FUTURODEPROBLEMAS REFERENTESÌMANUTEN ÎODAVARIABILIDADE
GENÏTICAPARAACONSERVA ÎODEPOPULA ÜESNATURAISDEPENDEDEANÉLI
SESENVOLVENDOABORDAGENSGENÏTICAEDEMOGRÉlCAEMCONJUN ÎO�UMA
VEZ QUE OS FATORES DEMOGRÉlCOS� AMBIENTAIS E GENÏTICOS CONTRIBUEM
PARAAVIABILIDADEDEPOPULA ÜESOUESPÏCIES�EAMANUTEN ÎODENÓVEIS
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ADEQUADOSDEDIVERSIDADEGENÏTICADENTROEENTREPOPULA ÜES�ÏUMDOS
ASPECTOSMAISIMPORTANTESASERCONSIDERADOEMPROGRAMASDECONSER
VA ÎO�%STETIPODEANÉLISEPODESERVIRDEBASEPARASETESTARPROCESSOS
RELACIONADOSÌEXTIN ÎO�ALÏMDESERUMASUGESTÎOMETODOLØGICAPARA
SEAVALIAROSEFEITOSDOSDISTÞRBIOSANTRØPICOSSOBREASPOPULA ÜES�#OM
ISSO� Ï POSSÓVEL TESTAR RESULTADOS E MODELOS ECOLØGICOS UTILIZANDOSE
MARCADORESMOLECULARESCOMOFERRAMENTAEMESTUDOSDEECOLOGIADE
POPULA ÜESE�APARTIRDISTO�DISCUTIROSMODELOSECOLØGICOS�

1.5. Espécies arbóreas

! DElNI ÎO DE INDICADORES ElCIENTES PARA O ESTABELECIMENTO
DE ÉREAS PROTEGIDAS COM O OBJETIVO DE CONSERVA ÎO GENÏTICA� AINDA
CONSTITUI UM PROBLEMA� .ESTE SENTIDO� TÐM SIDO INDICADAS ESPÏCIES
ARBØREASCONSIDERADASRARAS�ISTOÏ�ESPÏCIESNASQUAISSEUSINDIVÓDUOS
OCORREMNATURALMENTEEMBAIXADENSIDADE�!OSEDElNIRESTRATÏGIAS
DE CONSERVA ÎO PARA ESPÏCIES ARBØREAS RARAS� ACREDITASE ESTAR
PROPICIANDOTAMBÏMACONSERVA ÎODEESPÏCIESARBØREASABUNDANTES
E COMUNS� 1UATRO PROJETOS FORAM IMPLEMENTADOS COM OBJETIVO DE
ESTABELECERESTRATÏGIASPARACONSERVA ÎOE�OU	 RESTAURA ÎOMEDIANTE
ESTUDOS INTERDISCIPLINARES�%STRATÏGIASPARACONSERVA ÎOEMANEJODA
BIODIVERSIDADEEMFRAGMENTOSDEmORESTASSEMIDECÓDUAS�0ROJETO-ATA
3ECA	�%STUDOSDECONSERVA ÎOERECUPERA ÎODOSFRAGMENTOSmORESTAIS
DA !0! #AMANDUCAIA �0ROJETO #AMANDUCAIA	� %FEITO DO PROCESSO DE
FRAGMENTA ÎO mORESTAL NA SUSTENTABILIDADE DE ALGUNS ECOSSISTEMAS
PERIFÏRICOSAOSEIXOSRODOVIÉRIOSNOSUDESTEACREANO�0ROJETO3UDESTE
!CREANO	E�#ONSERVA ÎO�MANEJOERESTAURA ÎODEFRAGMENTOSDE-ATA
!TLÊNTICA DO %STADO DO2IO DE *ANEIRO�MAMÓFEROS COMO TÉXON FOCAL
PARAAFORMULA ÎODEESTRATÏGIAS�PROJETO0O ODA!NTAS	�#OMUSODE
MARCADORES FORAMESTUDADASAS ESTRUTURASGENÏTICAS� ISOENZIMÉTICOS
E DE $.!� DAS POPULA ÜES NATURAIS EM FRAGMENTOS mORESTAIS DAS
SEGUINTES ESPÏCIES� CEDRO DA !MAZÙNIA �#EDRELA AFF� ODORATA	� CEDRO
�#EDRELA lSSILIS	� COPAÓBA �#OPAIFERA LANGSDORFlI	� CAMBUÓ �-YRCIARIA
mORIBUNDA	� GUANANDI �3HYMPHONIA GLOBULIFERA	 E O IPÐ AMARELO
�4ABEBUIA SERRATIFOLIA	� /S PRINCIPAIS OBJETIVOS FORAM QUANTIlCAR OS
NÓVEIS DE DIVERSIDADE GENÏTICA DENTRO E ENTRE POPULA ÜES NATURAIS
DESTAS ESPÏCIES� OBTER INFORMA ÜES SOBRE O SISTEMA REPRODUTIVO�
ESTIMARASTAXASDECRUZAMENTONASDIFERENTESPOPULA ÜESECALCULARO
NÞMEROEFETIVOPARACADAPOPULA ÎO�

1.5.1.  O caso da copaíba (#OPAIFERALANGSDORFlI)

0OPULA ÜESNATURAISDECOPAÓBA�ESPÏCIEARBØREACOMUMENTEENCON
TRADANO"RASIL�FORAMESTUDADASPORMEIOMARCADORESISOENZIMÉTICOS�
&ORAMAVALIADAS TRÐSPOPULA ÜESNATURAIS LOCALIZADASNOMUNICÓPIODE
,AVRAS�DUAS�#ERRADO#E-ATA3EMIDECIDUAL3$	NOCAMPUSDA5NI
VERSIDADE&EDERALDE,AVRASE�ATERCEIRA�-ATA#ILIAR-#	EMUMAÉREA
DEPRESERVA ÎOPERMANENTEENTREOSMUNICÓPIOSDE,AVRASE)TUMIRIM�NO
SULDE-INAS'ERAIS�5MELEVADOGRAUDEPOLIMORlSMOFOIOBSERVADOEM
TODASASPOPULA ÜESESTUDADAS�RESULTANDOPROVAVELMENTENATENDÐNCIA
AOEXCESSODEHETEROZIGOTOSNASPROGÐNIESDA-#�PORÏM�PARAOSADUL
TOSOBSERVOUSEEVIDÐNCIADEENDOGAMIA�4ABELA�	�%MBORAESTESRESUL
TADOSNÎO SEJAM COMUNSPARA ESPÏCIES ARBØREAS� Ï PROVÉVEL QUENAS
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POPULA ÜESAVALIADASHAJAFAVORECIMENTODOSINDIVÓDUOSENDOGÊMICOS�
5MABAIXADIVERGÐNCIAGENÏTICAFOIOBSERVADAENTREASPOPULA ÜES
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# E 3$� ENQUANTO QUE AQUELA OBSERVADA ENTRE A POPULA ÎO-# E AS
DEMAIS�FOIRELATIVAMENTEMAISALTA�DEMONSTRANDOUMACORRELA ÎOENTRE
ADISTÊNCIAGEOGRÉlCAEADIVERGÐNCIAGENÏTICA�

!OBSERVA ÎODEUMAELEVADATAXAMÏDIADECRUZAMENTO INDICOU
QUEESSAESPÏCIEÏDEREPRODU ÎOMISTAPREDOMINANTEMENTEALØGAMA�
0ARAOCONJUNTODASPOPULA ÜESOBSERVOUSEUMABAIXAESTIMATIVADE
mUXOGÐNICO�SUGERINDOQUEHÉPOUCATROCADEMATERIALGENÏTICO�AOCON
TRÉRIODOOBSERVADOENTREASPOPULA ÜES#E3$�OQUESUGEREUMmUXO
GÐNICOSUlCIENTEPARAPREVENIRADIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREELAS�

1.5.2. O caso do cedro (#EDRELAlSSILIS)

0OPULA ÜESNATURAISDECEDRO�ESPÏCIEARBØREARARADEAMPLADISTRIBUI ÎO�
FORAMESTUDADASPORMEIODEMARCADORES ISOENZIMÉTICOSEMICROSSATÏLITES�
&ORAMAVALIADASPOPULA ÜESEMDUASREGIÜESDISTINTASNOSULDE-INAS'ERAIS
�TRÐSPOPULA ÜES	ENOVALEDO0ARANÎ�EM'OIÉS�CINCOPOPULA ÜES	�

.AREGIÎODE-INAS'ERAIS�OPOLIMORlSMOFOIRELATIVAMENTEBAIXO
NOS ADULTOS E ELEVADO NAS PROGÐNIES �Tabela 3	� $EMANEIRA GERAL� FOI
OBSERVADA UMA ELEVADA DIVERSIDADE GENÏTICA DENTRO DAS POPULA ÜES
ALÏMDESUAMANUTEN ÎOAOLONGODASGERA ÜES�.OENTANTO�AVALIANDO
SEASPOPULA ÜESINDIVIDUALMENTE�OBSERVOUSEQUEAQUELADOFRAGMENTO
DEMENORÉREA��HA	APRESENTOUCARACTERÓSTICASPECULIARES�EVIDENCIANDO
UMABAIXADIVERSIDADEGENÏTICADOSINDIVÓDUOSADULTOS�PORÏM�DIVERSI
DADEGENÏTICASEMELHANTEÌSDEMAISPARAASPROGÐNIES�#OMONOCASO
DACOPAÓBA�AALTATAXADECRUZAMENTOMÏDIAINDICAQUEAESPÏCIEÏDE
REPRODU ÎOMISTAPREDOMINANTEMENTEALØGAMA�

$EMODOGERALFOIOBSERVADAUMACORRELA ÎOENTREDISTÊNCIAGENÏ
TICAEGEOGRÉlCAPARAOSDIFERENTESFRAGMENTOS�#ONTUDO�OFRAGMENTO
MAIS ISOLADOAPRESENTOU SIMILARIDADEGENÏTICA COMUM FRAGMENTODA
MATACILIARDAMESMABACIA�AOCONTRÉRIODOSDEMAIS�ONDEUMBAIXO
ÓNDICEDEDISTÊNCIAGENÏTICAENTREELESFOIOBSERVADO�Tabela 3	�/TAMAN
HOEFETIVOESTIMADOPARAASPOPULA ÜESAPARTIRDOSADULTOS�FOILIGEIRA
MENTESUPERIORAOTAMANHOREAL�MOSTRANDOUMPOSSÓVELCOMPROMETI
MENTODAMANUTEN ÎOGENÏTICADAESPÏCIENOSFRAGMENTOS�

.AS POPULA ÜES AMOSTRADAS NA REGIÎO DO VALE DO 0ARANÎ FORAM
OBSERVADOSELEVADOS ÓNDICESDEPOLIMORlSMOE COElCIENTESDEENDO
GAMIA�Tabela 3	�!DIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREASPOPULA ÜES�EMBORA
BAIXA� FOI SIGNIlCATIVA� %STES RESULTADOS DIFEREM DOS ENCONTRADOS EM
-INAS'ERAIS�ONDENÎOFOIOBSERVADAENDOGAMIA�

1.5.3. O caso do cedro da Amazônia (#EDRELAaff�ODORATA)

$UASPOPULA ÜESDECEDRODA!MAZÙNIA�ESPÏCIEARBØREACOMUM�
FORAM ESTUDADAS PORMEIO DEMARCADORESMICROSSATÏLITES� SENDO UM
FRAGMENTODEÉREADEmORESTAPRIMÉRIA�2ESERVA&LORESTALDO#ATUABA	E
OUTRODEPASTAGEM�NO%STADODO!CRE�

/NÞMERODEALELOSFOIMAIORNOFRAGMENTOmORESTALDOQUENAPASTA
GEM�SENDOOBSERVADOSALGUNSALELOSEXCLUSIVOSAOFRAGMENTO�Tabela 3	�
!DIFEREN AGENÏTICAENTREASPOPULA ÜESFOIBAIXA�PORÏMSIGNIlCATIVA�
!SESTIMATIVASDEENDOGAMIATAMBÏMFORAMBAIXAS�MASSIGNIlCATIVAS
INDICANDOAOCORRÐNCIADECRUZAMENTOSENTREINDIVÓDUOSAPARENTADOSOU
AUTOFECUNDA ÎO�Tabela 3	�

1.5.4. O caso do ipê amarelo (4ABEBUIASERRATIFOLIA)
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$UASPOPULA ÜESDEIPÐAMARELO�ESPÏCIEARBØREARARANA!MAZÙNIA
/CIDENTAL� FORAM ESTUDADAS POR MEIO DE MARCADORES ISOENZIMÉTICOS�
SENDOUMFRAGMENTODEmORESTAPRIMÉRIA�2ESERVA&LORESTALDO#ATUABA	
EOUTRODEPASTAGEM�NO!CRE�

/NÞMEROMÏDIODEALELOSFOIIGUALNASPOPULA ÜES�NOENTANTO�FOI
OBSERVADAMAIORDIVERSIDADEGENÏTICANAPASTAGEM�Tabela 3	�!SESTIMA
TIVASDEDIVERSIDADEMOSTRARAMQUEHOUVEDIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTRE
ASPOPULA ÜES�Tabela 3	�4AMBÏMSEOBSERVOUENDOGAMIANASPOPULA
 ÜES�SENDOQUENAPASTAGEMOCORREUMAIORPROPOR ÎODECRUZAMENTOS
ENDOGÊMICOS�

1.5.5. O caso do cambuí (-YRCIARIAmORIBUNDA)

1UATROPOPULA ÜESNATURAISDECAMBUÓ�ESPÏCIEARBØREACOMUMENTE
ENCONTRADAEMmORESTASALTIMONTANAS�FORAMESTUDADASPORMEIODEMAR
CADORESISOENZIMÉTICOS�$UASPOPULA ÜESENCONTRAMSENUMFRAGMENTO
GRANDEEASOUTRASDUAS�EMPEQUENOS�!SPOPULA ÜESDOSFRAGMENTOS
PEQUENOSAPRESENTARAMUMMENORNÞMERODEALELOSEDEHETEROZIGOTOS�
DEMONSTRANDOUMAMENORDIVERSIDADEGENÏTICA�!PESARDOPOLIMORlS
MOTERSIDOIGUALPARAASQUATROPOPULA ÜES�OBSERVOUSEAPERDADEUM
ALELONOS FRAGMENTOSDEMENORÉREA  �Tabela 3	�!SQUATROPOPULA ÜES
APRESENTARAMSEMELHAN AGENÏTICA�Tabela 3	�PROVAVELMENTEDEVIDOAO
CURTOESPA ODETEMPODECORRIDODESDEAFRAGMENTA ÎODAÉREA�

1.5.6. O caso do guanandi (3HYMPHONIAGLOBULIFERA)

0ARAOCASODOGUANANDI�ESPÏCIEARBØREACOMUMQUEOCORREEM
AMBIENTES PERIODICAMENTE INUNDADOS DA -ATA !TLÊNTICA DE BAIXADA�
QUATROPOPULA ÜESNATURAIS�SENDOTRÐSLOCALIZADASNA2%")/0O ODAS
!NTASEUMANA2%")/5NIÎO�%STADODO2IODE*ANEIRO�FORAMAVALIADAS
PORMEIODEMARCADORESMICROSSATÏLITES�

5MADIVERSIDADEGENÏTICASEMELHANTEFOIOBSERVADAEMTODASPOPULA
 ÜESESTUDADAS�PORÏMONÞMEROMÏDIODEALELOSNAPOPULA ÎODA2%")/
5NIÎO FOI INFERIOR AO ENCONTRADONAS DEMAIS POPULA ÜES �Tabela 3	� .ÎO
HOUVEDIFEREN AGENÏTICAENTREASTRÐSPOPULA ÜESDA2%")/0O ODAS
!NTAS �Tabela 3	� PORÏM ESTAS FORAM DISTINTAS DA POPULA ÎO DA 2%")/
5NIÎO�!ANÉLISEDOmUXOGÐNICOENTREPARESDEPOPULA ÜESDEMONSTROU
QUENÎOEXISTEMPROBLEMASNATROCADEMATERIALGENÏTICOENTREASPOPU
LA ÜESMAISPRØXIMAS�MASENTREESTASEA2%")/5NIÎOOBSERVOUSEUM
mUXOGÐNICOMUITOBAIXO�PROVAVELMENTEDEVIDOÌDISTÊNCIAGEOGRÉlCA
ENTREELAS���KM	�OQUEPODEEXPLICARADIFERENCIA ÎOENTREESSESDOIS
FRAGMENTOS�

.OCASODASESPÏCIESARBØREAS�OS RESULTADOSPERMITEMALGUMAS
INFERÐNCIASSOBREASCONSEQàÐNCIASGENÏTICASDAFRAGMENTA ÎOmORESTAL
EMPOPULA ÜESNATURAISDEESPÏCIESARBØREAS�TAISCOMO�MUDAN ANO
COMPORTAMENTOREPRODUTIVO�PERDADEDIVERSIDADEGENÏTICAEMFUN ÎO
DOTAMANHOEISOLAMENTODOSFRAGMENTOSE�ISOLAMENTOGENÏTICODEVIDO
ÌDIMINUI ÎODOmUXOGÐNICO�

!O LONGODEVÉRIASGERA ÜES� AS CONSEQàÐNCIASDA FRAGMENTA ÎO
PODEMOCASIONARAPERDADEINFORMA ÜESGENÏTICASIMPORTANTESPARAA
READAPTA ÎOEMCASOSDEDISTÞRBIOSAMBIENTAIS�OQUEPODERESULTARATÏ
NAEXTIN ÎOLOCALDEESPÏCIES�-EDIDASQUEPROMOVAMTANTOARECUPERA
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 ÎOCOMOACONECTIVIDADEDEFRAGMENTOSmORESTAIS�PODEMDIMINUIRAS
PERDASGENÏTICAS�.OESTUDODOCEDRO�OBSERVOUSEPERDADEDIVERSIDADE
GENÏTICADEVIDO�PROVAVELMENTE�AOREDUZIDOTAMANHODOFRAGMENTOE
BAIXO NÞMERO DE INDIVÓDUOS� .O ENTANTO� AVALIANDOSE AS PROGÐNIES
DESSASPLANTAS�CONSTATOUSEAPRESEN ADEPOTENCIALGENÏTICOPARASUA
RECUPERA ÎOE�PARAQUEISSOOCORRA�SÎONECESSÉRIASINTERVEN ÜESQUE
PROPICIEMASUAREGENERA ÎOCOMO�POREXEMPLO�IMPEDIRAENTRADADE
GADONOSFRAGMENTOS�

/SRESULTADOSAPONTAMPARAUMAMAIORElCIÐNCIANACONSERVA ÎO
GENÏTICADEPOPULA ÜESDEESPÏCIESARBØREASQUANDOGRANDESÉREASSÎO
DELIMITADASEPROTEGIDAS�/NDEISSONÎOFORPOSSÓVEL�DEVESERPRIORIZADA
ACONSERVA ÎODEVÉRIOSFRAGMENTOSQUEPROPICIEMCERTACONECTIVIDADE�
0ARAOCEDRO�NOCASODE-INAS'ERAIS�AÉREAMÓNIMAESTIMADAPARA
CONSERVA ÎOINSITUFOIDE���HA�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

)NDEPENDENTE DO GRUPO TAXONÙMICO� DEMANEIRA GERAL� OS CASOS
AQUIESTUDADOSILUSTRAMALGUNSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODEHABITATSNA
GENÏTICA POPULACIONAL� �	 A PERDA DA VARIABILIDADE GENÏTICA E� CONSE
QàENTEMENTE�DOPODERADAPTATIVO�lTNESS	DAPOPULA ÎO��	AALTERA ÎO
NO MODO DE REPRODU ÎO DA ESPÏCIE� PODENDO OCASIONAR MUDAN AS
GENÏTICASNOSNOVOS INDIVÓDUOSGERADOSE��	AUMENTODASDIFEREN AS
GENÏTICAS ENTRE AS POPULA ÜES REMANESCENTES� %NTRE ESTES EFEITOS� O
MAIS PREOCUPANTE Ï A PERDA DE VARIABILIDADE GENÏTICA QUE POSSIBILITA
AADAPTA ÎOÌSVARIA ÜESAMBIENTAISECONDI ÜESDESTRESS�POISNESTE
CASOAEXTIN ÎOÏMAISEMINENTE�

#ONSIDERANDO OS EVENTOS ECOLØGICOS E DEMOGRÉlCOS� VÉRIAS SÎO
AS CARACTERÓSTICAS DAS ÉREAS REMANESCENTES QUE PODEM INmUENCIAR A
INTENSIDADEDOIMPACTODAFRAGMENTA ÎO�POREXEMPLO�TEMPODEISOLA
MENTO�OU IDADEDOFRAGMENTO	� TIPODEMATRIZ �GRAUDE ISOLAMENTO	E
TAMANHODOFRAGMENTO�ÉREA	�5MAMATRIZPOUCOPERMEÉVELAUMENTAO
ISOLAMENTOENTREOSFRAGMENTOS�CONTRIBUINDOPARAADIVERGÐNCIAENTRE
POPULA ÜES� 0ARALELAMENTE� A ÉREA DO FRAGMENTO INmUENCIA PRINCIPAL
MENTEOTAMANHOPOPULACIONAL�OUMESMOADENSIDADEDEINDIVÓDUOS�
%M POPULA ÜES PEQUENAS E ISOLADAS� A POSSIBILIDADE ALEATØRIA DE UM
INDIVÓDUOENCONTRARUMPARCEIRONÎOAPARENTADOÏREDUZIDA�EISTOCAUSA
UMAUMENTODAHOMOZIGOSENAPOPULA ÎO�

4ODOSESTESEFEITOSSÎOCUMULATIVOSEMAISACENTUADOSCOMOPAS
SARDOTEMPO�/SEFEITOSDAENDOGAMIASØSÎOPERCEPTÓVEISAPØSOREmEXO
DOSATRIBUTOSGENÏTICOSNOSASPECTOSMORFOLØGICO�COMPORTAMENTALOU
ECOLØGICODAESPÏCIE�EISTOSOMENTEOCORREQUANDOADIVERSIDADEGENÏ
TICAJÉSEENCONTRACOMPROMETIDAPORUMLENTOPROCESSODElXA ÎODE
ALELOS�PROPORCIONALAOCICLODEVIDAEOTEMPODEGERA ÎODAESPÏCIE�
!INDA�APEQUENADIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREPOPULA ÜESDEDIFERENTES
FRAGMENTOS�PODENÎOSIGNIlCARELEVADOSÓNDICESDEmUXOGÐNICO�MAS
SIM�QUEAFRAGMENTA ÎOTENHAOCORRIDONUMPERÓODODETEMPORELATI
VAMENTE CURTOPARAQUEADIFERENCIA ÎO JÉPOSSA SERDETECTADA��� )SSO
APONTAPARAANECESSIDADEDEESTUDOSDELONGOPRAZO�POISOSEFEITOSDA
FRAGMENTA ÎONADIVERSIDADEGENÏTICADEQUALQUERESPÏCIENÎOPODEM
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SERDETECTADOSIMEDIATAMENTE�COMOEVIDENCIADOSNOSCASOSDOSANFÓ
BIOSEDASAVESMIGRATØRIAS�

/SISTEMASOCIALDASESPÏCIESTAMBÏMPODEINCREMENTAROSEFEITOS
DA FRAGMENTA ÎO� .UMA ESPÏCIE QUE POSSUI UMA RAZÎO SEXUALMUITO
DESPROPORCIONAL�CONlGURADANAPOLIANDRIAOUNAPOLIGENIA�ONÞMERO
EFETIVO POPULACIONAL Ï INFERIOR AOMENSURÉVEL PELO NÞMERO DE INDIVÓ
DUOS�POISOCONJUNTOGENÏTICOASERPASSADOPARAASPRØXIMASGERA ÜES
lCA CONCENTRADO NOS POUCOS INDIVÓDUOS REPRODUTIVOS� !LÏM DISSO� A
SOBREPOSI ÎO DE GERA ÜES AUMENTA A OCORRÐNCIA DE ENDOCRUZAMENTO�
*ÉAHABILIDADEDEDISPERSÎOINmUENCIAAFACILIDADEDETRANSPORALGUMAS
MATRIZES� %M GERAL� AS ESPÏCIESMENOS DISPERSORAS SÎO AQUELASMAIS
ESPECIALIZADASEMDETERMINADOSHABITATS�QUEDEPENDEMDECONDI ÜES
MAISRESTRITASEQUEPOSSUEMUMARELA ÎOMUITOESTREITACOMONICHO
QUEOCUPAM�!NTAGONICAMENTE�ASESPÏCIESGENERALISTASNÎOENCONTRAM
PROBLEMASPARAOCUPARAMBIENTESMODIlCADOSOUDIFERENTESCOMOOS
DASMATRIZES�EMIGRAMPORELASCOMMAIORFACILIDADE�

%MSUMA�OSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎODEHABITATNOSPADRÜESDE
DIVERSIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜES�AINDASÎODEDIFÓCILPREDI ÎO�POIS
UMCOMPLEXODEFATORESCONTRIBUIDIRETAMENTEE�AINDA�INTERAGEMINDIRE
TAMENTEPARAINmUENCIAROSPROCESSOSMICROEVOLUTIVOSNUMAPOPULA ÎO
LOCALQUE�EMÞLTIMAANÉLISE�DElNEAESTRUTURAGENÏTICADEMETAPOPU
LA ÜES� %STES FATORES RELACIONAMSE AMPLAMENTE TANTO Ì DEMOGRAlA
DA ESPÏCIE �DENSIDADE� SENSIBILIDADE DE PARÊMETROS DEMOGRÉlCOS ÌS
VARIA ÜESAMBIENTAISEHABILIDADEDEDISPERSÎO	QUANTOÌESTRUTURADA
PAISAGEMNAQUALAESPÏCIERESIDE�QUANTIDADEDEHABITATPRESENTE�SUA
CONlGURA ÎO E ESTABILIDADE TEMPORAL	� )STO REFOR A A NECESSIDADE DE
SE AVALIAR CASO A CASO AS CONSEQàÐNCIAS GENÏTICAS DA FRAGMENTA ÎO�
REDUZINDOASSIMOSPREJUÓZOSGENÏTICOSIRREVERSÓVEIS�

��2ECOMENDA ÜES

A� )NCLUIRAVARIABILIDADEGENÏTICACOMOUMCOMPONENTEIMPORTANTE
EMQUESTÜESRELACIONADASÌCONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

B� #ONSIDERAR AMANUTEN ÎO DE VARIABILIDADE GENÏTICA COMOUM
DOS OBJETIVOS EM PLANOS DEMANEJO� NA DELIMITA ÎO DE 5NIDADES DE
#ONSERVA ÎOEEMESTUDOSDEIMPACTOAMBIENTAL�

C� 0OTENCIALIZAROUSODAS FERRAMENTASMOLECULARESEMQUESTÜES
AMBIENTAIS�CONSOLIDANDOUMBANCODEDADOSNACIONALCOMINFORMA ÜES
SOBRE A VARIABILIDADE GENÏTICA DE ESPÏCIES RARAS E�OU	 DE GRANDE
DISTRIBUI ÎOE�OU	EXPLORADASECONOMICAMENTE�

D� $ESENVOLVER E INCENTIVAR UNIDADES DE PESQUISA BÉSICA EM
GENÏTICADEPOPULA ÜESVOLTADASPARAACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE
DASESPÏCIESNACIONAIS�

E� 2EFOR ARPOLÓTICASPARACONSERVA ÎOINSITUEEXSITUDEESPÏCIES
NATIVASEXPLORADASECONOMICAMENTE�

F� !PLICAR MODELOS GENÏTICOS ALIADOS AO CONHECIMENTO DAS
CARACTERÓSTICASECOLØGICASDEESPÏCIESAMEA ADASVISANDOAGARANTIADA
PERSISTÐNCIA�EM LONGOPRAZO�DESUASPOPULA ÜESEMESCALA REGIONAL�
%STES PARÊMETROSDETERMINARÎO ASPECTOSDAPAISAGEM �CONECTIVIDADE�
QUALIDADE DE FRAGMENTOS ETC�	 E POPULA ÜES A SEREM CONSIDERADOS
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DENTRODEUMPROGRAMADECONSERVA ÎO�
G� %STIMULARESTUDOSGENÏTICOSDELONGOPRAZOVISANDOAVALIAROS

EFEITOS CUMULATIVOS DA PERDA DE VARIABILIDADE GENÏTICA E DA ESTRUTURA
GENÏTICA ORIGINAL DE POPULA ÜES� / DESCONHECIMENTO DA ESTRUTURA
GENÏTICA POPULACIONAL ANTES DA FRAGMENTA ÎO DO HABITAT PODE SER
UM SÏRIO PROBLEMA NOS ESFOR OS DE CONSERVA ÎO OU MITIGA ÎO DAS
MUDAN ASAPØSOSDISTÞRBIOS�EXEMPLIlCADONESTECAPÓTULO�PELOCASO
DOMICOLEÎODOURADO�

H� 0ROTEGER HABITATS CONTRA A CONTINUIDADE DA FRAGMENTA ÎO�
#OMO EVIDENCIADO NOS CASOS DOS ANFÓBIOS E AVES� A EROSÎO GENÏTICA
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